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# %KÆncKa %KFaFã Å enVenFKFa como a parVKcKpação 

Fe amaFores� XoNunV½rKos e enVusKasVas em proLeVos 

cKenVíficos� # parVKr Fessa afirmaVKXa Dusca�se enXoNXer os 

cKFaFãos para Sue possam parVKcKpar efeVKXamenVe Fa 

FefinKção Fos proDNemas e Fa an½NKse cKenVífica em uma 

perspecVKXa� Fe oNJar para o pnão�cKenVKsVaq ou o amaFor� 

como um suLeKVo capa\ Fe fa\er parVe Fa proFução Fo 

conJecKmenVo cKenVífico Io\anFo Fo FKreKVo Fe pNeno 

acesso e comparVKNJamenVo FesVe conJecKmenVo�

'm �� Fe LunJo Fe ����� a 70'5%1 e a (unFação 

4enoXa firmaram um #corFo Fe %ooperação 6ÅcnKca� 

cujo projeto se intitula “Construção da paz e do diálogo 

para o FesenXoNXKmenVo susVenV½XeN Fas reIKÑes 

aVKnIKFas peNa DarraIem Fe (unFão� forVaNecenFo a 

capacKFaFe KnsVKVucKonaN e Fe KmpNemenVação Fe açÑes 

Fa (unFação 4enoXaq� #ssKm foK crKaFo o proLeVo 

%+¦0%+# %+&#&� 0# $#%+# &1 4+1 &1%'� Sue 

possuK Fuas NKnJas Fe ação� monKVoramenVo Fa ½Iua e 

monKVoramenVo Fa DKoFKXersKFaFe�

'ssa parcerKa XKsa aVenFer as cN½usuNas ��� 
2)��� e ���c 


2)���� Fo 6ermo Fe 6ransKção e #LusVe Fe %onFuVa 


66#%�� Sue esVaDeNecem a execução Fo 2Nano Fe #ção 

para %onserXação Fa $KoFKXersKFaFe 6erresVre 
2#$6� 

e Plano de Ação para Conservação da Biodiversidade 

#Su½VKca 
2#$#� Fo 4Ko &oce� nos SuaKs J½ açÑes Sue se 

reNacKonam FKreVa ou KnFKreVamenVe com a %KÆncKa %KFaFã�

VOCÊ SABE O QUE É A CIÊNCIA CIDADÃ?
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VOCÊ SABE O QUE É A CIÊNCIA CIDADÃ?

Tem como objetivo instigar a ciência cidadã por meio 

de ações de educação e comunicação, envolvendo a 

participação social nas atividades de monitoramento 

tanto da água, quanto da biodiversidade terrestre e 

aSu½VKca na DacKa JKFroIr½fica Fo rKo &oce�

Com foco no público jovem, o projeto prioriza sua 

atuação junto à comunidade escolar, com ênfase 

em quatro categorias de instituições de ensino: 

fundamental, médio, técnico e universitário. 

Conheça cada um dos programas:

PROGRAMA AGENTE AMBIENTAL MIRIM
Público-alvo: crianças de ensino fundamental 
(1º a 6º anos).
Parceiro: IEF - Parque Estadual de Sete Salões 
(escolas de entorno).

PROGRAMA JOVEM CIENTISTA
Público-alvo: adolescentes do ensino médio.
Parceiro: Superintendência Regional de Educação de 
Linhares (ES), CEEFMTI Bartouvino Costa e EEEFM 
Nossa Senhora  da Conceição.

PROGRAMA CIDADÃO CIENTISTA
Público-alvo: alunos do ensino técnico 
(Curso Técnico em Meio Ambiente).
Parceiro: Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Espírito Santo – IFES, Campus 
Colatina.

PROGRAMA CIDADÃO CIENTISTA
Público-alvo: alunos de graduação.
Parceiro: UNIVALE – Univesidade Vale do Rio Doce 
Fe )oXernaFor 8aNaFares�/) 
'nIenJarKa %KXKN e 
Ambiental; Agronomia; e Medicina Veterinária).         

O PROJETO CIÊNCIA CIDADÃ NA BACIA 
DO RIO DOCE: BIODIVERSIDADE
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UNIVALE – UNIVERSIDADE 
DO VALE DO RIO DOCE

# 7nKXersKFaFe 8aNe Fo 4Ko &oce s 70+8#.' 


JVVps���YYY�unKXaNe�Dr�� Vem por mKssão consVruKr e 

comparVKNJar o conJecKmenVo por meKo Fa formação 

Fe profi ssKonaKs compeVenVes� ÅVKcos e compromeVKFos 

com o FesenXoNXKmenVo Jumano e reIKonaN e com a 

responsaDKNKFaFe socKaN e amDKenVaN� 

Desde sua criação, pioneira no ensino superior na cidade 

Fe )oXernaFor 8aNaFares � /)� eNa seIue como a ÖnKca 

+nsVKVuKção Fe 'nsKno 5uperKor %omunKV½rKa na reIKão� 

#o NonIo Fos maKs Fe �� anos Fe exKsVÆncKa� a 70+8#.' 

FesVaca�se� não sÏ peNo ensKno� mas VamDÅm peNos 

proLeVos Fe exVensão e pesSuKsa� 

1 %urso Fe 'nIenJarKa %KXKN e #mDKenVaN� esV½ 

FKreVamenVe enXoNXKFo nas pesSuKsas soDre a reIKão 

Fe aDranIÆncKa Fa 70+8#.'� Å o ÖnKco com FupNa 

JaDKNKVação no $rasKN� 'sVe curso KnKcKou sua prKmeKra 

Vurma em ������� orKunFo Fa experKÆncKa Fa +nsVKVuKção 
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na oferVa Fo curso Fe 'nIenJarKa %KXKN� oferVaFo 

KnKVerrupVamenVe FesFe �����

# 70+8#.' Å manVKFa peNa (unFação 2ercKXaN (arSJuar� 

Sue VamDÅm manVem a eFKVora 7nKXaNe e a 68 7nKXaNe� 

# unKXersKFaFe L½ formou maKs Fe �� mKN profissKonaKs 

FesFe o KnícKo Fe seu funcKonamenVo� #VuaNmenVe são 

oferecKFos �� cursos presencKaKs e � cursos Fe IraFuação 

em '#& 
ensKno a FKsV¾ncKa�� nas maKs FKXersas ½reas Fo 

conJecKmenVo� 6amDÅm são oferecKFos FKXersos cursos 

Fe pÏs�IraFuação� aNÅm Fo curso Fe mesVraFo em Fe 

)esVão +nVeIraFa Fo 6errKVÏrKo� na moFaNKFaFe Stricto Sensu� 

2or fim� FesVaca�se o XKÅs socKaN Sue confere ¼ 7nKXaNe o seNo 

Fe responsaDKNKFaFe socKaN Fa #/$'5 
#ssocKação $rasKNeKra 

Fe /anVeneForas Fe 'nsKno 5uperKor�� 'sVas açÑes enXoNXem 

proIramas Fe DoNsas para esVuFanVes� LunVamenVe 

com os proLeVos Fe exVensão� aNÅm Fos Fe\ Irupos Fe 

pesSuKsa� Sue aVuaNmenVe FesenXoNXem �� proLeVos� 



10

UM POUQUINHO DA
HISTÓRIA DO RIO DOCE

1s rasVros Fe XKFa Jumana nesVa reIKão FaVam FesFe o 

sÅcuNo :+8� e os poXos KnFíIenas Sue foram os prKmeKros 

JaDKVanVes Fa DacKa Fo rKo &oce� FenomKnaram o rKo 

como p9aVuq� Sue sKInKfi ca mar Foce� 1 rKo nasce 

em /Knas )eraKs� se LunVanFo ao mar no esVaFo Fo 

'spírKVo 5anVo� 1 nascKmenVo Fo rKo Xem Fa Lunção Fos 

rKos 2KranIa e Fo %armo� Sue esVão sKVuaFos enVre as 

cKFaFes mKneKras Fe 2onVe 0oXa� 4Ko &oce e 5anVa %ru\ 

Fo 'scaNXaFo� porÅm VoFo o percurso Fo rKo começa 

com a nascenVe Fo rKo :opoVÏ� # DacKa Fo rKo &oce 

corresponFe a uma ½rea Fe FrenaIem com ������ Mm2 e 

��� Mm Fe exVensão� ��� Fo rKo esV½ no NesVe Fe /Knas 

)eraKs e ��� no norFesVe Fo 'spírKVo 5anVo� 

#pÏs a consVrução Fa 'sVraFa Fe (erro 8KVÏrKa a /Knas� 

NKnJa essa Sue aVraKu oper½rKos� formanFo munKcípKos 

onFe consVruíram posVerKormenVe as esVaçÑes ferroXK½rKas 
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no sÅcuNo passaFo� a DacKa foK ampNamenVe urDanK\aFa� 

#VuaNmenVe� J½ cerca Fe ��� mKNJÑes Fe moraFores em 

Vorno Fa $acKa Fo rKo &oce� FKXKFKFos em ��� munKcípKos 

em /Knas )eraKs e �� munKcípKos no 'spírKVo 5anVo� 

&esVes� ��� Fos moraFores resKFem na ½rea urDana e 

������ na resKFem ½rea ruraN� 

1rKIKnaNmenVe� JaXKa muKVa XeIeVação Fe /aVa #VN¾nVKca 

em XoNVa Fo rKo &oce� porÅm com o KnícKo Fe aVKXKFaFes 

econÐmKcas na DacKa e� crescKmenVo urDano sem 

pNaneLamenVo� KnKcKou�se um KnVenso FesmaVamenVo� 

o Sue afeVou IranFemenVe sua maVa cKNKar 
aSueNa Sue 

marIeKa os cursos Fo½Iua�� 0esVe cen½rKo� a cKFaFe Fe 

)oXernaFor 8aNaFares� VamDÅm sKVuaFa em /Knas )eraKs� 

começou a ser urDanK\aFa por conVa Fas aVKXKFaFes 

assocKaFas ao rKo &oce� #VuaNmenVe� apresenVa cerca Fe 

������� JaDKVanVes� com ½rea VerrKVorKaN Fe ��������� Mm2� 
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O ECOSSISTEMA DAS
BACIAS HIDROGRÁFICAS

0ão Å noXKFaFe Sue a ½Iua Å essencKaN para a 

manuVenção Fa XKFa Jumana e Fe VoFos os ouVros 

seres� ou seLa� o cuKFaFo com as DacKas JKFroIr½ficas 

Å conFKção KmprescKnFíXeN para o acesso a esVe Dem� 

#ssKm� o cuKFaFo com as DacKas JKFroIr½ficas FeXe 

ser muKVo maKs aDranIenVe Fo Sue a manuVenção Fo 

NeKVo Fos rKos� Fa mesma forma Sue a KmporV¾ncKa Fa 

½Iua não permKVe reFu\Kr o seu enVenFKmenVo somenVe 

como recurso� 'nVenFemos Sue a ½Iua� aNÅm Fe ser 

uma suDsV¾ncKa SuímKca aDunFanVe em nosso pNaneVa� 

Vem ouVros KnÖmeros sKInKficaFos Sue Xão FesFe 

maVar a seFe� passanFo peNo XaNor econÐmKco aVÅ sua 

KmporV¾ncKa reNKIKosa ou espKrKVuaN� sem FeKxar Fe NaFo 

seus KnÖmeros usos� 

&a mesma forma� as DacKas JKFroIr½ficas como a Fo rKo 

&oce� são sKsVemas FKn¾mKcos onFe esVão KnserKFas as 

pessoas� suas comunKFaFes e VoFos os ouVros seres XKXos 
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Sue a JaDKVam� #ssKm� as DacKas são consVKVuíFas não sÏ 

peNos rKos� NaIos e nascenVes� mas VamDÅm por VoFas 

as pNanVas� mKcrorIanKsmos e anKmaKs Sue aNK XKXem� 5ão 

LusVamenVe os orIanKsmos XKXos� soDreVuFo as pNanVas 

exKsVenVes nas marIens� respons½XeKs peNa manuVenção 

Fa esVaDKNKFaFe Fas DeKras Fos rKos� 5ão esVas pNanVas 

Sue consVKVuem as maVas cKNKares e Sue manVÆm o rKo 

NKXre Fe assoreamenVo� ou seLa� KmpeFem o acÖmuNo Fe 

seFKmenVos peNo FepÏsKVo Fe Verra� areKa� arIKNa� FeVrKVos 

eVc�� na caNJa Fe um rKo� 'sVas mesmas pNanVas serXem 

como fonVe Fe aNKmenVo para os anKmaKs Sue XKXem 

FenVro e nas marIens Fo rKo�

1s anKmaKs assocKaFos aos rKos� por sua Xe\� são 

essencKaKs para o funcKonamenVo FesVe ecossKsVema� 

'xKsVem anKmaKs Sue se aNKmenVam Fe fruVos e aVuam 

como FKspersores Fe semenVes� ouVros Sue conVrKDuem 

para a cKcNaIem Fe nuVrKenVes e Kncorporação Fe 

nuVrKenVes no soNo� 6amDÅm J½ anKmaKs Sue preFam 

ouVras espÅcKes e fa\em o conVroNe popuNacKonaN Fe suas 

presas� 1corre Sue a FeIraFação amDKenVaN a parVKr Fo 

acÖmuNo Fe poNuenVes� FesmaVamenVo e urDanK\ação� 

por exempNo� afeVam FKreVa e KnFKreVamenVe VoFo esse 

sKsVema e para enVenFer os KmpacVos Fas açÑes Jumanas 

Å necess½rKo conJecer os seres Sue coaDKVam conosco� 

¥ nesVe senVKFo Sue apresenVamos aSuK um pouco Fa 

JKsVÏrKa Fa DacKa Fo rKo &oce e aNIumas espÅcKes Sue são 

parVe Fa DKoFKXersKFaFe presenVe nesVa DacKa� VomanFo 

como recorVe o munKcípKo Fo )oXernaFor 8aNaFares� 
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#s espÅcKes escoNJKFas para esVa puDNKcação foram 

reIKsVraFas por cKFaFãos cKenVKsVas� Sue parVKcKparam 

Fo proLeVo $KoFKXersKFaFe Fa $acKa Fo 4Ko &oce� 6oFos 

os reIKsVros foram XoNunVarKamenVe FKsponKDKNK\aFos na 

pNaVaforma NKXre K0aVuraNKsV 
YYY�KnaVuraNKsV�orI� enVre 

ouVuDro Fe ���� e LaneKro Fe ���� e KFenVKficaFos 

XoNunVarKamenVe num processo Fe %KÆncKa %KFaFã� 

6raVa�se Fe um proLeVo conVínuo� assKm� enSuanVo XocÆ 

NÆ esVas p½IKnas ouVras pessoas seIuem posVanFo seus 

reIKsVros e XocÆ VamDÅm poFe conVrKDuKr para Sue a 

DacKa seLa caFa Xe\ maKs conJecKFa�  

8ocÆ poFe acessar peNo sKVe 
JVVps���YYY�KnaVuraNKsV�orI�

proLecVs�DKoFKXersKFaFe�Fa�DacKa�Fo�rKo�Foce� ou peNo 

aplicativo:



15

5KIa o passo a passo e comece a expNorar a DKoFKXersKFaFe Fa 

DacKa Fo rKo &oce e conVrKDuKr como um cKFaFão cKenVKsVa�
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#VuaNmenVe� aNÅm Fos processos Fe FeIraFação 

ocorrKFos ao NonIo Fos ÖNVKmos sÅcuNos� o rKo &oce foK 

IraXemenVe afeVaFo peNo rompKmenVo Fa DarraIem 

Fe reLeKVos Fe mKneração Fa 5amarco em /arKana� no 

ano Fe ����� # Nama Sue conVKnJa reLeKVos aVKnIKu o rKo 

)uaNaxo Fo 0orVe� rKo Fo %armo� e FesemDocou no 

enconVro Fo rKo 2KranIa com o KnícKo Fo rKo &oce� 1 

manancKaN Sue corVa a cKFaFe foK serKamenVe aVKnIKFo 

e afeVaFo� FeKxanFo VoFa a popuNação Fe )oXernaFor 

8aNaFares sem o aDasVecKmenVo Fe ½Iua por X½rKos FKas� 

2esca� VurKsmo� XKFa aSu½VKca e Fa maVa cKNKar� foram 

aNVamenVe preLuFKcaFas por conVa Fo aconVecKmenVo� 

&esVa forma� a parVKr Fo seIunFo semesVre Fe ����� 

a 70+8#.'� por meKo Fo .'#5 
.aDoraVÏrKo %KFaFão 

Fe 'coNoIKa Fo #FoecKmenVo e 5aÖFe Fos 6errKVÏrKos� 

reaNK\ou uma empreKVaFa Fe reIKsVros Fa fauna exKsVenVe 

em )oXernaFor 8aNaFares� 

#ssKm nasceu o proLeVo p$KoFKXersKFaFe Fa $acKa Fo 4Ko 

&oceq� Sue conVou KnKcKaNmenVe com aproxKmaFamenVe 

�� parVKcKpanVes em )oXernaFor 8aNaFares� FenVre eNes 

esVuFanVes Fe IraFuação Fo curso Fe #IronomKa� 

/eFKcKna 8eVerKn½rKa e coNaDoraFores Fa 70+8#.'� Sue nos 

prKmeKros FoKs meses Fo proLeVo reaNK\aram maKs Fe ��� 

reIKsVros foVoIr½ficos� Fe peNo menos ��� espÅcKes e �� 

orFens FKsVKnVas� Sue se enconVram FKsponíXeKs no porVaN 

K0aVuraNKsV� # KFenVKficação Fos prKmeKros reIKsVros conVou 

A BIODIVERSIDADE EM 
GOVERNADOR VALADARES
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com a parVKcKpação Fe ��� cKFaFãos Fe peNo menos �� 

países� senFo a maKorKa Fo $rasKN 
(KIura ���

(KIura � s %KFaFãos %KenVKsVas com maKor nÖmero Fe reIKsVros na DacKa 
Fo rKo &oce� 
(onVe� JVVps���YYY�KnaVuraNKsV�orI�proLecVs�DKoFKXersKFaFe�Fa�DacKa�Fo�rKo�
Foce!VaD�oDserXers� #cesso em� �� Lun� �����

0esVe NKXreVo� FesVacamos as conVrKDuKçÑes Fo 

%KenVKsVa %KFaFão 1sKas Fe 1NKXeKra ,unKor� foVÏIrafo 

e coNaDoraFor Fa 70+8#.'� Sue conVrKDuKu aVÅ o 

presenVe momenVo com maKs Fe ����� oDserXaçÑes 

no porVaN� sKVuanFo�se em �� NuIar no ranking Fe maKs 

oDserXaçÑes Fo proLeVo $KoFKXersKFaFe Fa $acKa Fo 

4Ko &oce 
(KIura ��� 1sKas L½ caFasVrou maKs Fe ��� 

espÅcKes FenVre anKmaKs� pNanVas e mKcrorIanKsmos� e 

aponVou Fe\ espÅcKes como senFo Fe maKor reNeX¾ncKa 

enVre seus reIKsVros�

6amDÅm FesVacamos as espÅcKes com maKor nÖmero 

de registros realizados pelos estudantes na região de 

)oXernaFor 8aNaFares� 0esVe momenVo� o proLeVo 

possuK um VoVaN Fe Suase �� mKN oDserXaçÑes� Suase 
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seKs mKN espÅcKes no porVaN� 'nVre as espÅcKes com maKor 

nÖmero Fe reIKsVros FesVacam�se as aXes� proXaXeNmenVe 

em função Fe sua DeNe\a e facKNKFaFe Fe enconVro por 

oDserXaFores amaFores� 0oVe�se Sue as aXes são oDLeVo 

de observação nos projetos pioneiros de Ciência Cidadã, 

mas em nosso proLeVo os KnXerVeDraFos� parVKcuNarmenVe 

KnseVos e aranJas� VamDÅm foram reIKsVraFos Suase uma 

cenVena Fe Xe\es 
(KIura ��� 

(KIura � s 2anorama IeraN Fe reIKsVros no proLeVo $KoFKXersKFaFe Fa $acKa 
Fo 4Ko &oce� na pNaVaforma K0aVuraNKsV 
parVe superKor�� &e\ espÅcKes com 
maKor nÖmero Fe reIKsVros no proLeVo 
parVe KnferKor�� FenVre as SuaKs Fuas 
espÅcKes 
Apis melífera e Nephilingis cruentata� foram KnVroFu\KFas no $rasKN 
(onVe� JVVps���YYY�KnaVuraNKsV�orI�proLecVs�DKoFKXersKFaFe�Fa�DacKa�Fo�rKo�
Foce!VaD�specKes� #cesso em� �� Lun� �����

8amos conJecer um pouco maKs soDre a DKoFKXersKFaFe 

Fa DacKa Fo rKo &oce em )oXernaFor 8aNaFares�/)!
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A
lface-d’água (Pistia stratiotes)

Características 

 A alface-d´água Å 

uma erXa ƃ uVuanVe 

livre, nativa do Brasil, 

Sue ocorre nos DKomas 

2anVanaN� #ma\ÐnKa� 

Caatinga, Cerrado e 

/aVa #VN¾nVKca� 5ua 

foNJaIem possuK 

coNoração XerFe�

amareNaFa e aspecVo 

aXeNuFaFo� formanFo 

roseVas� e suas raí\es 

são pendentes e 

aNonIaFas� 2oFe meFKr cerca Fe �� a �� cm Fe aNVura� ¥ 

uma espÅcKe Sue cresce com DasVanVe facKNKFaFe�

Curiosidade

5uas foNJas são rKcas em XKVamKnas # e %� e apresenVam 

aKnFa fi VoesVerÏKFes Sue poFem ser usaFos na proFução 

Fe meFKcamenVos� 

#presenVa poVencKaN Fe uso na fi VorremeFKação Fe 

amDKenVes naVuraKs� ou seLa� poFe ser uVKNK\aFa para 

remoção Fe conVamKnanVes Fa ½Iua� poKs possuK aNVa 

capacKFaFe Fe fi NVração� /as VamDÅm poFe aIraXar o 

FeseSuKNíDrKo ecoNÏIKco causaFo peNa poNuKção� poKs 

nessas conFKçÑes se FesenXoNXe rapKFamenVe� poFenFo 

KnVerferKr na enVraFa Fe Nu\ nos corpos F�½Iua� 
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Características

O amendoim-
forrageiro Å uma 

espÅcKe naVKXa 

do Brasil Central, 

com FKsVrKDuKção 

IeoIr½fi ca nos 

estados de Goiás, 

Bahia e Minas 

)eraKs� esVenFenFo�

se ainda por toda 

a cosVa #VN¾nVKca DrasKNeKra� ¥ uma NeIumKnosa Fe 

crescKmenVo rasVeKro� com �� a �� cm Fe aNVura� cuLas 

raí\es poFem aNcançar ���� m Fe profunFKFaFe� ¥ uma 

pNanVa perene 
apresenVa cKcNo Fe XKFa NonIo�� com 

ƃ oração conVínua e com o FesenXoNXKmenVo Fo fruVo 

FenVro Fo soNo�  

Curiosidade

#FapVa�se Dem aos soNos ½cKFos e Fe DaKxa ferVKNKFaFe 

e ao somDreamenVo� senFo KnFKcaFa para uso como 

coDerVura Fo soNo em sKsVemas aIroƃ oresVaKs 
sKsVema 

Sue comDKna cuNVKXos com espÅcKes arDÏreas� e como 

forraIeKra para aNKmenVação Fo IaFo� por ser Dem aceKVa 

e Ver aNVa SuaNKFaFe nuVrKcKonaN� 

6amDÅm Å usaFa como pNanVa ornamenVaN� em 

)oXernaFor 8aNaFares não Å raro Xer esVa pNanVa 

enfeKVanFo LarFKns�
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A
riram

ba-de-cauda-ruiva (G
albula rufi cauda)

Características 

A ariramba-
de-cauda-ruiva
ocorre em Doa 

parte do Brasil, 

com exceção Fa 

região Sul, nos 

DKomas %erraFo� 

Pantanal e Mata 

#VN¾nVKca� *aDKVa 

bordas e clareira 

Fe ½reas ƃ oresVaFas� IeraNmenVe perVo Fe corpos JíFrKcos� 

/eFe enVre �� e �� cm e pesa enVre �� e �� I� 

O que come

5ua aNKmenVação Å excNusKXamenVe Fe KnseVos 
aDeNJas sem 

ferrão� NKDÅNuNas e marKposas� Sue capVura FuranVe o Xoo� 

#pÏs pousa em IaNJos e cKpÏs exposVos para se aNKmenVar� 

DaVenFo o KnseVo preso no DKco conVra o ppoNeKroq� para 

aLuFar na KnIesVão Fa presa�

Curiosidade

#presenVa coNoração XKDranVe e um DKco muKVo fi no e 

NonIo� se assemeNJanFo a uma aIuNJa� o Sue fa\ Sue ¼ 

prKmeKra XKsVa� seLa confunFKFo com um IranFe DeKLa�ƃ or� 

mas perVence ¼ famíNKa Galbulidae 
p½ssaro com cauFa��

1uVra caracVerísVKca marcanVe Å seu canVo� poKs se 

assemeNJa a uma rKsaFa aIuFa� 
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Bem
-te-vi(Pitangus sulphuratus)

Características

O bem-te-vi está 

presenVe em VoFo 

o $rasKN� ¥ uma aXe 

Fe mÅFKo porVe� 

Sue meFe enVre 

���� e �� cm Fe 

comprKmenVo e 

pesa cerca Fe �� 

a �� I� # espÅcKe 

possuK um VopeVe 

amareNo somenVe 

XKsíXeN SuanFo a 

aXe o erKça em 

FeVermKnaFas 

sKVuaçÑes� 

O que come

¥ uma aXe oníXora� Sue possuK uma aNKmenVação XarKaFa� 

%ome fruVos� ƃ ores� oXos Fe ouVros p½ssaros� mKnJocas� 

peSuenas coDras� NaIarVos� crusV½ceos� aNÅm Fe peKxes e 

IKrKnos Fe rKos e NaIos Fe pouca profunFKFaFe�

Curiosidade

¥ uma aXe DasVanVe aIressKXa� ameaçanFo aXes maKores 

SuanFo se aproxKmam Fe seu pVerrKVÏrKoq�

1 seu canVo caracVerísVKco NemDra as VrÆs síNaDas Sue Fão 

o nome ¼ espÅcKe�
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Características

O besouro-de-
chifres pode ser 

encontrado nos 

estados de São 

Paulo, Rio de 

Janeiro, Bahia, 

'spírKVo 5anVo e 

/Knas )eraKs� 1s 

aFuNVos poFem 

XarKar Fe ��� a � 

cm Fe comprKmenVo� 

sendo que as 

fÆmeas são 

menores Sue os 

macJos e não VÆm 

cJKfres� #presenVa 

J½DKVo noVurno e poFe ser enconVraFo FuranVe as esVaçÑes 

cJuXosas� poKs IosVa Fe NocaKs ÖmKFos e com somDra�

O que come

¥ um anKmaN Fe J½DKVo FeVrKVíXoro� #s NarXas Fo Desouro�

Fe�cJKfres aNKmenVam�se Fe maFeKra em FecomposKção� L½ 

os aFuNVos consomem fruVos Foces em FecomposKção�

Curiosidade

#presenVa exoesSueNeVo com asas memDranosas� o Sue 

reFu\ a perFa Fe ½Iua e aLuFa a conVroNar o Xoo� 
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Biguá (N
annopterum

 brasilianus)
Características

O biguá ocorre em 
VoFo $rasKN� 8KXe 
na orNa maríVKma� 
VamDÅm ocorrenFo 
em rKos� NaIos� 
banhados, açudes, 
represas, estuários, 
manIue\aKs e 
nas cidades, 
especKaNmenVe em 
parSues com NaIoas� 

¥ uma aXe Sue meFe enVre �� e �� cm Fe comprKmenVo 
e pesa enVre ��� a ��� MI� com enXerIaFura 
meFKFa Fa 
ponVa Fe uma asa a ouVra� enVre ��� e ��� cm� 

O que come

¥ uma aXe aSu½VKca� Sue merIuNJa em Dusca Fe peKxes 
e crusV½ceos� permanecenFo um Dom Vempo FeDaKxo 
Fo½Iua� mosVranFo apenas o pescoço para fora Fo½Iua� 

Curiosidade

¥ uma aXe FesaLeKVaFa em Verra� anFanFo Fe maneKra 
semeNJanVe a um paVo� mas Å exímKo naFaFor e 
merIuNJaFor� uVKNK\anFo seus pÅs com memDranas 
KnVerFKIKVaKs naVaVÏrKas como propuNsores� 0ão exKsVe 
nenJuma FKferença na pNumaIem enVre o macJo e a 
fÆmea� 1s KnFKXíFuos LuXenKs apresenVam a pNumaIem 

amarron\aFa� 
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Características

A borboleta-
pavão-branco
Å uma espÅcKe 
encontrada nas 
#mÅrKcas� Fo 
sul dos Estados 
7nKFos aVÅ 
a Argentina, 
o que inclui 
todos os 

esVaFos Fo $rasKN� 6em preferÆncKa por amDKenVes 
aDerVos� SuenVes� com aDunF¾ncKa Fe ½Iua� senFo 
enconVraFa ao NonIo Fas marIens Fos rKos e p¾nVanos� 
*aDKVa ƃ oresVa secunF½rKa� campos e cNareKras�  e 
amDKenVes anVropK\aFos 
amDKenVes perVurDaFos ou 
moFKfi caFos peNo ser Jumano�� ¥ uma espÅcKe Sue 
apresenVa Fe � a � cm Fe enXerIaFura 
meFKFa Fa 
ponVa Fe uma asa a ouVra�� 

O que come

0a fase NarXaN se aNKmenVa Fe FeVermKnaFas espÅcKes 
XeIeVaKs e na fase aFuNVa se aNKmenVa Fe nÅcVar�

Curiosidade 

1s macJos são DasVanVe VerrKVorKaNKsVas� FefenFem 
½reas com a presença Fe pNanVas uVKNK\aFas para 
a deposição dos ovos e que será utilizada na 
aNKmenVação Fas NarXas 
NaIarVas� aVÅ o momenVo 
Fe formar a crKs½NKFa 
casuNo��

Bo
rb

ol
et

a-
pa

vã
o-

br
an

co
 (A

na
rt

ia
 ja

tr
op

ha
e)

(o
Vo

� 1
sK

as
 F

e 
1

NKX
eK

ra
 ,

un
Ko

r



27

Buriti (M
auritia fl exuosa)

Características 

O buriti Å 

uma paNmeKra 

que ocorre 

prKncKpaNmenVe 

nos DKomas 

#ma\ÐnKa� 

Caatinga e 

Cerrado, sendo que na região Sudeste há registros para 

os SuaVro esVaFos� 'm reNação ¼ $acKa Fo rKo &oce� 

FesVaca�se Sue eNa L½ foK reIKsVraFa em )oXernaFor 

8aNaFares�/) e .KnJares�'5� )eraNmenVe� Å enconVraFo 

em ½reas Fe DreLos� maVas Fe IaNerKa ou no enVorno Fe 

nascenVes� em ½reas DaKxas e ÖmKFas� ou em XereFas 
no 

%erraFo�� ¥ uma espÅcKe Sue poFe aNcançar cerca Fe �� 

m Fe aNVura e suas foNJas arreFonFaFas VÆm em Vorno Fe 

��� m Fe comprKmenVo�

Curiosidade 

1 mesocarpo� ou seLa� a poNpa Fo fruVo Fo DurKVK Vem aNVa 

SuanVKFaFe Fe XKVamKnas e proVeínas� senFo muKVo usaFo 

na proFução Fe Foces� IeNeKas� sucos� sorXeVe eVc�

1 ÏNeo reVKraFo Fa poNpa poFe ser usaFo na proFução 

Fe comDusVíXeKs� aNÅm Fe ser uVKNK\aFo peNa KnFÖsVrKa 

cosmÅVKca e farmacoNÏIKca� 

#s semenVes Furas e poFem ser aproXeKVaFas para o 

arVesanaVo� Dem como as fi Dras� Sue aNÅm Fo arVesanaVo 

VamDÅm são usaFas para confecção Fe reFes e corFas�
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Características

A campainha, 

VamDÅm conJecKFa 

como LKVKrana� 

KpomÅKa ou corFa�

Fe�XKoNa� Å uma 

planta trepadeira 

Sue ocorre em 

Suase VoFo $rasKN� 

Mede cerca de 2,4 

a 3 m Fe comprKmenVo� 

%resce em soNos 

empoDrecKFo e 

com rapKFe\� 

senFo comumenVe 

consKFeraFa uma 

planta invasora, 

por ser observada 

com freSuÆncKa nas 

maVas e Verrenos 

aDanFonaFos�

Curiosidade

¥ uVKNK\aFa para Fecorar os amDKenVes� reXesVKnFo 

cercas� IraFes e muros� 

¥ VamDÅm uVKNK\aFa na meFKcKna popuNar e seu ÏNeo 

essencKaN Å capa\ Fe maVar NarXas Fe KnseVos� KncNuKnFo o 

Aedes aegypti� VransmKssor Fa FenIue� 
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Cardeal-do-nordeste (Paroaria dom
inicana)

Características 

O cardeal-do-
nordeste ocorre 

especKaNmenVe no 

DKoma %aaVKnIa� 

na reIKão 0orFesVe� 

JaDKVanFo a maVa 

DaKxa raNa e Dem 

ensoNaraFa� ¥ 

uma espÅcKe Sue 

foK KnVroFu\KFo 

no Sudeste do 

Brasil, ou seja, no 

Sudeste ela pode 

ser considerada 

como uma espÅcKe 

exÏVKca e no DKoma 

/aVa #VN¾nVKca� passou a ocupar a DeKra Fe rKos� ¥ uma 

aXe Sue meFe� aproxKmaFamenVe� ���� cm� 

O que come

¥ uma espÅcKe IraníXora� Sue se aNKmenVa� 

prKncKpaNmenVe� Fe semenVes Fe Iramíneas� e 

ocasKonaNmenVe poFe aNKmenVar�se Fe KnseVos�

Curiosidade

¥ uma espÅcKe muKVo XKsaFa peNo Vr½fi co Fe aXes� FeXKFo 

¼ sua DeNe\a e ao seu canVo�
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Características

A cácia-grande, 

VamDÅm cJamaFa Fe 

marKmarK� feFeIoso 

ou c½ssKa�rosa� Å uma 

espÅcKe naVKXa Fo $rasKN� 

2arVKcuNarmenVe eNa Å 

orKIKnaN Fa #ma\ÐnKa� 

mas ocorre em muKVos 

outros lugares da 

#mÅrKca %enVraN e 

Fo $rasKN� comum em 

NocaKs ÖmKFos e em 

pasVaIens� 6amDÅm Å reIKsVraFa em /Knas )eraKs� na 

reIKão NesVe 
)oXernaFor 8aNaFares�� na \ona Fa maVa 


8KsconFe Fo 4Ko $ranco� e suN 
6KraFenVes�� 2ossuK Vronco 

cKNínFrKco e VorVuoso� com cerca Fe �� a �� m Fe aNVura� ¥ 

uma ½rXore caFucKfÏNKa 
perFe as foNJas em FeVermKnaFa 

Åpoca Fo ano� e suas ƃ ores rosaFas coDrem VoFa a 

½rXore� mesmo SuanFo esV½ sem as foNJas� 

Curiosidade

2oFe cJeIar a aVÅ �� m Fe aNVura e Å usaFa como 

espÅcKe ornamenVaN em função Fe suas DeNíssKmas ƃ ores� 

# ƃ oração ocorre enVre aIosVo e noXemDro� com a ½rXore 

aKnFa Suase Sue VoVaNmenVe sem Fe foNJas� #NÅm FKsso� 

eNa Å recomenFaFa para resVauração Fe maVas cKNKares� 

em NocaKs Sue JaLa KnunFação perKÏFKca�
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Cravo-do-m
ato (Tillandsia recurvata)

�Características 

O cravo-do-mato ocorre nos DKomas %aaVKnIa� %erraFo� 

/aVa #VN¾nVKca e 2ampa� ¥ uma epífi Va rupícoNa� ou seLa� 

Sue cresce soDre ouVras pNanVas 
sem parasKV½�Nas� ou 

em aƃ oramenVos rocJosos e suDsVraVos FKXersos� como 

por exempNos muros� 5uas ƃ ores Xão Fo a\uN cNaro ao 

NKN½s e seus fruVos são Fe cor XerFe� Fo VKpo pc½psuNaq� 

apresenVanFo uma IranFe SuanVKFaFe Fe semenVes� com 

aNVa capacKFaFe Fe IermKnação�

Curiosidade

5uas raí\es sofreram moFKfi caçÑes e a espÅcKe se aFapVou 

para se fi xar em FKferenVes suDsVraVos� KncNuKnFo caDos Fe 

enerIKa e VeNefonKa� FemonsVranFo Sue poFe soDreXKXer 

em FKferenVes suDsVraVos e em amDKenVes exVremos� 
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Características

O curutié Å 

uma espÅcKe 

que pode ser 

enconVraFa em 

VoFo $rasKN 
com 

pouSuíssKmos 

registros na 

reIKão 0orVe� 

e JaDKVa NocaKs prÏxKmos a amDKenVes aSu½VKcos e ½reas 

aNaIaFas com a presença Fe Iramíneas� arDusVos e 

XeIeVação emerIenVe e ƃ uVuanVe 
como por exempNo� 

cursos F�½Iua� açuFes� NaIoas� DreLos Fe ½Iua Foce� 

DorFas Fe manIue\aKs e pasVaIens aNaIaFas�� ¥ uma 

espÅcKe comum na esVação cJuXosa� muFanFo Fe NocaN� 

SuanFo a ½Iua seca� /eFe cerca Fe �� cm a �� cm e 

pesa Fe �� a �� I�

O que come

¥ uma espÅcKe KnseVíXora IeneraNKsVa� Sue se aNKmenVa 

aKnFa Fe aranJas� opKNKÑes� moNuscos� peKxes� IKrKnos 

e Iramíneas�

Curiosidade

5eu nKnJo Å feKVo Fe IraXeVos� Luncos� foNJas e esVerco� com 

o KnVerKor freSuenVemenVe forraFo com maVerKaN XeIeVaN 

macKo� Sue consVrÏK IeraNmenVe em peSuenas moKVas 

prÏxKmas a amDKenVes aSu½VKcos� 1 nKnJo Å IranFe� com �� 

a �� cm Fe comprKmenVo e �� a �� cm Fe aNVura�

Cu
ru

tié
 (C

er
th

ia
xi

s 
ci

nn
am

om
eu

s)

(o
Vo

� 1
sK

as
 F

e 
1

NKX
eK

ra
 ,

un
Ko

r



33

Fim
-fi m

 (Euphonia chlorotica)
Características

 O fi m-fi m ocorre em 

todo o Brasil, habita 

a maVa DaKxa e raNa� 

campos aDerVos� 

cerraFos e maVas 

serranas 
reIKão 

5uFesVe�� 2oFe ser 

encontrado ainda 

em ½reas ÖmKFas� 

áreas rurais, jardins 

e manIue\aKs� 

+nFKXíFuos Fa espÅcKe 

meFem ��� cm Fe comprKmenVo e pesam em mÅFKa � I� 

# espÅcKe apresenVa FKmorfi smo sexuaN 
FKferença na 

aparÆncKa Fe macJos e fÆmeas�� enSuanVo os macJos 

VÆm a caDeça� IarIanVa e cosVas Fa cor preVo�a\uNaFo e 

DarrKIa e VesVa Fa cor amareNa� as fÆmeas VÆm o Forso 

XerFe�oNKXa e a DarrKIa amareNa ou Dranca�

O que come

¥ uma aXe fruIíXora� Sue se aNKmenVa Fe fruVos e semenVes�

Curiosidade

¥ consKFeraFo um ÏVKmo FKspersor Fe semenVes� poKs as 

semenVes passam KnVacVas por seu sKsVema FKIesVÏrKo�

5eu nome popuNar esV½ assocKaFo ¼ sonorKFaFe Fe seu 

canVo pfi �fi q� Sue Å XocaNK\aFo Fe maneKra r½pKFa e repeVKFa�
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Características

 A garça-branca-pequena ocorre em VoFo o $rasKN� 

senFo comumenVe enconVraFa em DorFas Fe NaIos� rKos� 

DanJaFos� DeKra�mar� manIue\aKs� esVu½rKos e aVÅ mesmo 

em ½reas Fe pasVaIem� ¥ uma espÅcKe Sue meFe enVre 

�� e �� cm e pesa cerca Fe ��� I�

O que come

¥ uma aXe carníXora� Sue se aNKmenVa� prKncKpaNmenVe� 

Fe peKxes Fe ½Iua Foce e marKnJos� aNKmenVanFo�

se aKnFa Fe NarXas� moNuscos� Xermes� caranIueLos� 

anfíDKos� peSuenos rÅpVeKs e VamDÅm KnseVos�  

Curiosidade

¥ a espÅcKe Fe Iarça Sue usa as maKs FKferenVes VÅcnKcas 

Fe pesca e caça� 
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Juá-de-espinho (Solanum
 palinacanthum

)
Características

O juá-de-espinho
Å uma erXa ou 

subarbusto, 

com ocorrÆncKa 

na #ma\ÐnKa� 

Caatinga, Cerrado, 

/aVa #VN¾nVKca� 

2ampa e 2anVanaN� 

encontrado 

em capoeKras 

e clareiras das 

ƃ oresVas� %resce 

Fe �� cm aVÅ ��� m 

de altura, e possui 

o caule lenhoso 

com aVÅ � cm Fe 

FK¾meVro�

Curiosidade

1 Lu½�Fe�espKnJo Vem proprKeFaFes aFsVrKnIenVes 
poFe 

proXocar consVrKção reFu\KnFo secreçÑes�� anVKmKcroDKanas 


poFe causar a morVe Fe mKcrorIanKsmos�� FKurÅVKcas 


aumenVa a proFução Fe urKna e eNKmKnação Fe NíSuKFos Fo 

orIanKsmo�� carFKoVÐnKcas 
poFe aumenVar a força VÐnKca 

Fo coração e conVrKDuKr para seu Dom funcKonamenVo�� 

anVK�Knƃ amaVÏrKas 
comDaVe Knƃ amaçÑes� e anaNIÅsKcas 


reFu\ Fores�� #s semenVes e a poNpa Fos fruVos são 

amarIosas� não senFo parVes Doas para o consumo�
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Características

 A jurubeba Å naVKXa em Suase VoFo VerrKVÏrKo DrasKNeKro 

e comum na reIKão semK½rKFa� #precKa soNos maKs 

arenosos e se aFapVa Dem ¼ escasse\ JíFrKca� 2ossuK 

cerca Fe ��� a ��� m Fe aNVura�

Curiosidade

  # LuruDeDa possuK um fruVo Fe saDor amarIo� o SuaN 

Å uVKNK\aFo na faDrKcação Fe cJ½s� DeDKFas aNcÏoNKcas e 

conserXas� aNÅm Fe possuKr IranFe poVencKaN meFKcKnaN�
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Lavadeira-m
ascarada (Fluvicola nengeta)

Características

A lavadeira-
mascarada
orKIKnaNmenVe 

ocorrKa no DKoma 

/aVa #VN¾nVKca na 

região agreste e 

sertão nordestino, 

mas com o 

FesmaVamenVo� 

passou a ocupar 

VamDÅm a reIKão 

5uFesVe e 5uN� ¥ 

um p½ssaro Sue 

comumenVe ocupa 

a beira de rios 

e NaIoas� mas VamDÅm poFe ser oDserXaFa em ½reas 

aDerVas e em LarFKns Fe cenVros urDanos� /eFe enVre 

���� e �� cm Fe comprKmenVo e pesa Fe �� a �� I�

O que come

¥ uma espÅcKe carníXora� Sue se aNKmenVa Fe 

arVrÏpoFes Sue capVura na Nama Fas marIens Fe rKos� 

açuFes e DreLos� 

Curiosidade

¥ uma espÅcKe Sue conseIue correr soDre a XeIeVação 

aSu½VKca ƃ uVuanVe� como por exempNo� a aNface�F�½Iua�
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Características

A marreca-
cabocla ocorre em 

todos os estados 

do Brasil, sendo 

enconVraFa em 

áreas alagadas, 

como p¾nVanos e 

manIue\aKs� *½ 

registros desta 

espÅcKe em VoFos 

os DKomas Fo 

país� KncNuKnFo a 

/aVa #VN¾nVKca� 

onde há registros 

sobretudo nas 

marIens Fo rKo 

&oce� %JeIa a    

�� cm Fe comprKmenVo e pesa cerca Fe ��� a ����� I�  

O que come

¥ uma aXe oníXora� Sue se aNKmenVa Fe KnseVos e suas 

NarXas� foNJas� semenVes  e peSuenos crusV½ceos Sue 

apanJa na ½Iua�

Curiosidade

¥ uma aXe socK½XeN� ocorrenFo em Irupos Sue poFem 

cJeIar a mKNJares Fe KnFKXíFuos FepenFenFo Fa 

Åpoca Fo ano�
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M
artim

-pescador-pequeno (Chroloceryle am
ericana) 

Características

O martim-
pescador-
pequeno  ocorre 

em VoFos os 

DKomas Fo país� 

e habita beira de 

rKos� NaIos com 

rica vegetação 

aquática, 

KIarapÅs e 

manIue\aKs� 

# espÅcKe 

meFe �� cm Fe 

comprKmenVo� 

O que come

¥ uma espÅcKe carníXora� Sue se aNKmenVa Fe peKxes Fe 

� a ��� cm� e crusV½ceos�

Curiosidade

1 casaN consVrÏK seu nKnJo IeraNmenVe num Darranco 

Fe rKo� acKma Fo níXeN Fa ½Iua� 'scaXa um VÖneN com 

cerca Fe �� cm ou uVKNK\a Vocas FescarVaFas por ouVros 

anKmaKs� 

2ara caçar� pousa na XeIeVação ¼ DeKra Fo½Iua 
enVre � e 

� meVros Fe aNVura�� Fe onFe oDserXa suas presas anVes 

Fe merIuNJar�
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Características

O periquitão
ocorre em 

quase todo o 

Brasil, sendo 

enconVraFo em 

ƃ oresVas ÖmKFas� 

pNanícKes 
exVensão 

VerrKVorKaN pNana� 

e em cKFaFes� 

pois se adapta 

Dem a amDKenVes 

moFKfi caFos 

pela presença e 

atividades dos 

seres Jumanos�  

Mede cerca de 

�� a �� cm Fe 

comprKmenVo e pesa enVre ��� e ��� I� 8oa em DanFos 

Fe � a �� KnFKXíFuos� 

O que come

¥ uma aXe fruIíXora� Sue se aNKmenVa� prKncKpaNmenVe� Fe 

fruVos e semenVes�

Curiosidade

&eposKVa seus oXos em Vroncos Fe ½rXores ocos� os SuaKs 

são cJocaFos peNa fÆmea� senFo Sue Å aNKmenVaFa peNo 

macJo nesse períoFo�
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Peroba-rosa ou peroba-com
um

 (Aspidosperm
a polyneuron)

Características 

A peroba-rosa no Brasil, ocorre nos seguintes estados: 

$aJKa� 'spírKVo 5anVo� )oK½s� /aVo )rosso� /aVo 

Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, Rio de Janeiro, 

4onFÐnKa e 5ão 2auNo� ocupanFo os DKomas #ma\ÐnKa 

e /aVa #VN¾nVKca� ¥ uma ½rXore perenKfÏNKa� ou seLa� Sue 

manVÅm suas foNJas FuranVe o ano VoFo� apresenVa cauNe 

cKNínFrKco� reVo ou NeXemenVe VorVuoso� com �� a �� m Fe 

aNVura� poFenFo aVKnIKr aVÅ �� m Fe aNVura e ��� cm Fe 

&#2 
FK¾meVro na aNVura Fo peKVo�� na KFaFe aFuNVa�

Curiosidade

# casca exVerna Å Irossa� com espessura Fe aVÅ �� mm 

com coNoração enVre o cKn\enVo ao casVanJo� ,½ a casca 

KnVerna� ao ser raspaFa� apresenVa uma cor rosaFa muKVo 

KnVensa� conferKnFo�NJe seu nome popuNar�
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Características 

O pica-pau-verde-
barrado ocorre desde o 

NesVe Fo 2ar½ aVÅ a reIKão 

Sul, passando pela região 

%enVro�1esVe e 0orFesVe� 

senFo enconVraFo na maKor 

parVe Fos DKomas DrasKNeKros 


J½ poucos reIKsVros na 

#ma\ÐnKa�� *aDKVa maVas 

Fe IaNerKa 
XeIeVação 

Sue acompanJa rKos Fe peSueno porVe�� DorFa e KnVerKor 

Fe ƃ oresVas� poFenFo ser enconVraFo VamDÅm nos cenVros 

urDanos� &e porVe mÅFKo� apresenVa �� cm Fe comprKmenVo�

O que come

¥ uma aXe KnseVíXora� Sue se aNKmenVa Fe cupKns� formKIas 

e NarXas Fe KnseVos 
especKaNmenVe Fe Desouros�� 3uanFo 

J½ FKmKnuKção Fa oferVa Fe aNKmenVo 
especKaNmenVe no 

KnXerno�� poFe se aNKmenVar Fe fruVos carnosos�

Curiosidade

#presenVa aFapVaçÑes para Nocomoção� uVKNK\anFo a 

cauFa como ÏrIão Fe apoKo para se FesNocar peNo Vronco 

Fas ½rXores e para aNKmenVação� #ssKm como ouVros pKca�

paus� proFu\ uma secreção peIaLosa Sue auxKNKa a peIar 

NarXas e KnseVos com NínIua� funcKonanFo como uma 

pXara com XKsIoq� 
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Q
uaresm

eira (Plerom
a granulosum

)
Características

 A quaresmeira
Å uma espÅcKe 

arDÏrea� 

VípKca Fa /aVa 

#VN¾nVKca� 

encontrada na 

reIKão 5uFesVe� 

2oFe meFKr Fe � 

a �� m Fe aNVura 

e �� a �� cm Fe 

&#2 
FK¾meVro 

à altura do 

peKVo� meFKFo a 

���� m Fo soNo�� 

#s foNJas VÆm 

consistência 

coriácea e 

as ƃ ores são DasVanVe XKsVosas e poFem apresenVar 

coNoração roxa ou rosa� conforme a XarKeFaFe� 

Curiosidade

¥ uma pNanVa Sue aVraK muKVos KnseVos e p½ssaros 

poNKnK\aFores�

5eu fruVo Å uma peSuena c½psuNa Sue SuanFo aDre� 

NKDera peSuenKnas semenVes� Sue são FKspersaFas 

peNo XenVo�
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Características

 O sagui-da-cara-branca é um primata de pequeno 
porte, endêmico da Mata Atlântica no Sudeste do 
Brasil, ou seja, só ocorre neste bioma. É uma espécie 
arborícola, diurna (mais ativa nas primeiras horas do dia 
e ao entardecer) e que vive em grupos (em média, 2 a 
13 indivíduos). Mede de 20 a 25 cm de comprimento e 
a sua cauda mede de 21 a 35 cm.

O que come

É uma espécie onívora, que se alimenta basicamente 
de frutos, fl ores, néctar, invertebrados (caracóis, 
aranhas e insertos) e pequenos vertebrados, como 
anfíbios e lagartos. 

Curiosidade

Apesar de seu pequeno porte, é uma espécie capaz de 
se locomover por extensas distâncias ao longo do dia. 

Pode viver mais de 10 anos. 
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Sagui-de-tufo-preto ou m
ico-estrela (Callithrix penicillata)

Características

O sagui-de-tufo-preto Å uma espÅcKe enFÆmKca Fo $rasKN� 

ou seLa� sÏ não ocorre em nenJum ouVro NuIar Fo munFo� 

*aDKVa os DKomas %aaVKnIa� %erraFo e /aVa #VN¾nVKca� 

¥ uma espÅcKe arDorícoNa e poFe ser enconVraFa em 

Suase VoFos os amDKenVes ƃ oresVaKs� KncNusKXe XeIeVação 

secunF½rKa� perVurDaFa e fraImenVaFa� ¥ um prKmaVa Fe 

peSueno porVe� Sue pesa cerca Fe ��� a ��� I e meFe 

enVre �� a �� cm Fe comprKmenVo sem consKFerar a cauFa� 

Sue poFe meFKr aVÅ �� cm� 5ão anKmaKs socKaKs� Sue 

conXKXem em Irupos Fe � a �� KnFKXíFuos� 

O que come

¥ oníXoro� se aNKmenVa Fe KnseVos� oXos� peSuenos 

XerVeDraFos� fruVas� nÅcVar e exsuFaFos Fe pNanVas� como 

resKnas e N½Vex� 

Curiosidade 

6em a capacKFaFe Fe reconJecer Fe NonIe a XocaNK\ação 

Fe seus preFaFores� 
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Características

O saí-azul Å uma aXe 

Sue ocorre em VoFas 

as partes do Brasil, 

ocupando bordas de 

ƃ oresVas� capoeKras 

arDÏreas 
XeIeVação 

secunF½rKa com a 

presença de arvores 

Sue surIe em ½reas 

Sue VKXeram sua 

vegetação original 

FesmaVaFa�� campos 

com ½rXores esparsas� 

ƃ oresVas secas e Fe 

IaNerKa� /eFe �� cm 

Fe comprKmenVo e 

pesa �� I� 

O que come

¥ uma aXe oníXora� Sue se aNKmenVa Fe fruVos� semenVes� 

nÅcVar e arVrÏpoFes 
IrKNos� marKposas� NaIarVas� NarXas� 

Desouros� aranJas e DorDoNeVas�� 

Curiosidade

8KXe normaNmenVe aos pares ou em peSuenos 

Irupos� poFenFo VamDÅm aparecer em DanFos 

mKsVos� ou seLa� com ouVras espÅcKes Fe p½ssaros�
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Características

O sanhaço-cinzento
ocorre nas reIKÑes 

5uN� 5uFesVe� %enVro�

1esVe e 0orFesVe 

do Brasil, ocorrendo 

em VoFos os DKomas� 

exceVo a #ma\ÐnKa� 

¥ uma Fas espÅcKes 

maKs comuns no 

$rasKN� ocorrenFo em 

maVas aDerVas� capÑes 


KNJas Fe XeIeVação�� 

maVas cKNKares� \onas 

Fe cuNVKXo� maVas FeIraFaFas ou em recuperação� e 

mesmo em LarFKns e parSues urDanos� VoNeranFo cNKmas 

Fe ÖmKFos a semK½rKFos� /eFe enVre �� e �� cm e pesa 

enVre �� e �� I�

O que come
¥ uma aXe Sue se aNKmenVa Fe fruVos e KnseVos� Sue poFem 

ser capVuraFos FuranVe o Xoo�   

Curiosidade

#nFa Suase sempre em casaKs ou peSuenos DanFos� 

e XKXe IeraNmenVe na copa Fas ½rXores em Dusca Fe 

fruVos maFuros� ¥ uma aXe DasVanVe compeVKVKXa na 

Jora Fa aNKmenVação� enfrenVanFo KncNusKXe ouVras 

espÅcKes Fe p½ssaros� 
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Características

O sapo-cururu Å uma espÅcKe comum em ½reas aDerVas 

e nas marIens Fos rKos� NaIoas e poças Fe ½Iua� 

soDreVuFo na %aaVKnIa e /aVa #VN¾nVKca� #presenVa 

J½DKVos VerresVre e noVurno� 'm IeraN� as fÆmeas meFem 

enVre � e � cm e são maKores Sue os macJos Sue meFem 

enVre � e � cm� #mDos VÆm o corpo coDerVo por Ir¾nuNos 

e mancJas escuras e KrreIuNares� 

O que come

1s aFuNVos se aNKmenVam Fe peSuenos KnXerVeDraFos� 

prKncKpaNmenVe KnseVos�

Curiosidade

2oFe FesoXar FuranVe VoFo o ano se JouXer conFKçÑes 

cJuXosas e em caFa FesoXa coNoca em Vorno Fe ��� 

oXos� Sue são FeposKVaFos na superfícKe Fo½Iua em um 

corFão IeNaVKnoso� 1s IKrKnos são cKn\a�cNaros e fi cam 

no funFo Fas poças�
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Saracura-do-m
ato (A

ram
ides saracura)

Características

A saracura-do-mato Å enconVraFa nas maVas serranas Fo 

5uN e 5uFesVe Fo $rasKN� preferKnFo DeKra Fe rKos� maVas 

e capoeKras aNaIaFas� #presenVa J½DKVo FKurno� XKXenFo 

soNKV½rKa ou em DanFos� /eFe enVre �� e �� cm Fe 

comprKmenVo e pesa cerca Fe ��� a ��� I�  

O que come

5eus J½DKVos aNKmenVares são Dem XarKaFos� consumKnFo 

fruVos� foNJas� KnXerVeDraFos� peSuenos mamíferos e� 

prKncKpaNmenVe� anfíDKos e suas FesoXas�  

Curiosidade 

.oIo Sue perceDe aNIo esVranJo� esconFe�se na 

XeIeVação fecJaFa e apesar Fe poFer Xoar Dem� usa as 

pernas como prKncKpaN forma Fe fuIa�
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Características

A seriema poFe ser enconVraFa no %enVro�oesVe� 

0orFesVe e 5uN Fo $rasKN� ocorrenFo em ½reas aDerVas com 

XeIeVação esparsa� formanFo peSuenos Irupos� ¥ uma 

espÅcKe FKurna e Fe VamanJo IranFe� aVKnIKnFo aVÅ �� 

cm Fe aNVura e com peso mÅFKo Fe � MI� 5ua pNumaIem 

casVanJa aLuFa na camuƃ aIem� 

O que come

¥ uma espÅcKe oníXora� consome peSuenos fruVos 

e Irãos� oXos Fe ouVra espÅcKe� Xermes� KnseVos a 

peSuenos XerVeDraFos� poKs o DKco Å muKVo forVe e com 

eNe Å capa\ Fe reVKrar peFaços Fa presa capVuraFa� 

Curiosidade 

# fÆmea consVrÏK o nKnJo soDre IaNJos perVo Fo soNo� 

'Na o fa\ com IraXeVos secos Sue são cKmenVaFos com 

Darro e neNe são coNocaFos Fe FoKs a VrÆs oXos� 1 macJo 

reXe\a com a fÆmea a Varefa Fe cJocar os oXos�  

¥ uma Fas poucas aXes Sue possuem pesVanas 
cíNKos��  
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Socó-dorm
inhoco ou savacu (N

ycticorax nycticorax)

Características

O socó-dorminhoco esV½ presenVe em Suase VoFo $rasKN 

e JaDKVa DorFas Fe NaIos� NaIoas e rKos� ¥ uma aXe Fe 

J½DKVo noVurno e crepuscuNar� ou seLa� eNa Å maKs aVKXo ao 

anoKVecer� &uranVe o FKa repousa em IaNJos Fe IranFes 

½rXores� /eFe cerca Fe �� cm Fe comprKmenVo� 

O que come

#NKmenVa�se Fe peKxes� anfíDKos� crusV½ceos� KnseVos� 

peSuenos rÅpVeKs� peSuenos mamíferos e fi NJoVes 

Fe ouVras aXes� 2esca ¼s Xe\es soDreXoanFo ½Iuas 

profunFas�

Curiosidade

5eu moFo Fe caça prKncKpaN Å Fo VKpo psenVa e esperaq� 

ou seLa� eNa permanece o maKs KmÏXeN possíXeN aVÅ Sue 

sua presa se aproxKme e seLa capVuraFa�6amDÅm poFe 

usar seus longos dedos para espantar pequenos peixes, 

Sue são capVuraFos com precKsão� 
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FORMIGAS COMO BIOINDICADORAS
# presença Fe FeVermKnaFos seres XKXos� soDreVuFo� 

aSueNes sensíXeKs ¼s muFanças Sue ocorrem nos NocaKs 

onFe XKXem� são uma forma Fe enVenFer a SuaNKFaFe Fo 

amDKenVe� 'nVre esVes orIanKsmos� FesVacamos os KnseVos� 

Sue são VamDÅm conJecKFos como DKoKnFKcaFores� 

'Nes FesempenJam FKXersas funçÑes KmporVanVes Sue 

aLuFam na reproFução Fas pNanVas 
poNKnK\ação�� aLuFam a 

VransporVar semenVes Fe um NuIar para ouVro� meNJoram 

a oxKIenação Fo soNo eVc� #s formKIas VÆm se mosVraFo 

como um Irupo Fe KnseVos ÖVeKs para FecKfrar o amDKenVe�

'Nas são ÖVeKs por serem aDunFanVes e responFerem 

rapKFamenVe ¼s muFanças no amDKenVe� #ssKm� a 

ausÆncKa ou presença Fas FKXersas espÅcKes Fe formKIas 

no amDKenVe poFe conVar muKVo soDre a JKsVÏrKa FaSueNe 

NuIar� +sso� porSue nem VoFas as formKIas conseIuem 

permanecer em amDKenVes perVurDaFos� mas ouVras 

espÅcKes não se KmporVam muKVo com a SuaNKFaFe Fo 

amDKenVe� e aVÅ aproXeKVam a oporVunKFaFe para expNorar 

essas ½reas poNuíFas� ¥ por Ksso� Sue são espÅcKes Vão 

KmporVanVes� 8amos conJecer maKs um pouco soDre eNas!
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Características

'sVa espÅcKe Å 

comum em VoFa 

região neotropical 

e Vem um VamanJo 

corporal grande, 

por se tratar de 

uma formKIa� 

1s KnFKXíFuos 

Fa espÅcKe 

são brilhantes 

e apresenVam 

muKVas NKnJas 

Sue formam DeNos FesenJos� (a\em seus nKnJos 

no soNo� prÏxKmo Fas raí\es Fe ½rXores� (orraIeKam 

prKncKpaNmenVe FuranVe a noKVe� reFu\KnFo sua aVKXKFaFe 

SuanFo amanJece� 5omenVe as oper½rKas maKs XeNJas 

forraIeKam� senFo Sue a LoXens permanecem FenVro Fo 

nKnJo cuKFanFo Fa proNe�

O que come

¥ preFaFora� se aNKmenVa Fe peSuenos arVrÏpoFes e 

VamDÅm IosVa Fe se aNKmenVar Fo nÅcVar Fas pNanVas 


suIam com suas manFíDuNas aDerVas�� 

Curiosidade

5ão formKIas curKosas e SuanFo se senVem ameaçaFas 

cosVumam fuIKr� muKVas Xe\es saNVanFo Fas pNanVas e 

poFem� NKVeraNmenVe� se fi nIKr Fe morVas�  
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Características

¥ uma formKIa Fe VamanJo peSueno a mÅFKo� Vem cor 

Sue XarKa enVre o casVanJo e o amareNo� com parVes NKsas 

e DrKNJanVes� parVes ruIosas e peNos NonIos� #s espÅcKes 

FesVe IÆnero poFem consVruKr nKnJos no soNo� em 

½rXores� soD peFras� em Vroncos poFres� soNo arenoso� 

enVre as foNJas na serrapKNJeKra e em pNanVas mKrmecÏfi Vas 


pNanVas Sue XKXe em esVreKVa assocKação com uma coNÐnKa 

Fe formKIas�� 'Nas esVão presenVes no munFo VoFo�   

O que come

¥ uma espÅcKe oníXora 
poFe se aNKmenVar Fe pNanVas e 

anKmaKs� e muKVo oporVunKsVa� 

Curiosidade 

#presenVa comproXaFa KmporV¾ncKa na FKspersão Fe 

semenVes�  
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Form
iga-arborícola (Cephalotes pusillus)

Características

6raVa�se Fe uma 

espÅcKe muKVo comum� 

essencKaNmenVe 

arDorícoNa� ou seLa� 

adaptada quase que 

excNusKXas a uma 

XKFa soD as arXores� 

(orma seus nKnJos 

prKncKpaNmenVe em 

Vroncos ocos e fi ca aVKXa 

durante o dia, sendo 

raramenVe oDserXaFa 

FuranVe a noKVe�

O que come

5e aNKmenVa 

preferencKaNmenVe Fe 

exsuFaVos 
secreçÑes� 

Fe JomÏpVeros 
Sue 

são KnseVos VamDÅm� 

e necV½rKos exVraƃ oraKs� recursos essencKaKs para a 

soDreXKXÆncKa FesVa formKIa�

Curiosidade

+nXesVe DasVanVe Vempo em repouso e Fefesa� porSue 

Vem muKVos KnKmKIos naVuraKs� soDreVuFo preFaFores 

como ouVras espÅcKes Fe formKIas e aranJas�
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Características

4eceDe o nome Fe formKIa�carpKnVeKra porSue caXa 

a maFeKra e forma nKnJos com muKVas oper½rKas� em 

½rXores morVas ou XKXas em VoFa a reIKão neoVropKcaN� 

#presenVa o corpo preVo com aNIuns peNos NonIos Fe 

cor preVa e muKVos peNos peSuenos Dem FouraFos Sue 

conferem DrKNJo a esVa espÅcKe�  

O que come

¥ consKFeraFa uma espÅcKe oníXora� ou seLa� poFe se 

aNKmenVar Fe arVrÏpoFes morVos ou presas XKXas� mas 

VamDÅm se aNKmenVa Fe fruVos� semenVes� nÅcVar Fas 

pNanVas e exsuFaVo Fe ouVras espÅcKes Fe KnseVos como 

os JemípVeros 
perceXeLos� cKIarras� puNIÑes�� 

Curiosidade

'sVa espÅcKe poFe Ver aVÅ ��� cm Fe comprKmenVo 

e� emDora não VenJa ferrão� eNa esV½ apVa a 

morFer seXeramenVe�
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Form
iga-de-estalo (O

dontom
achus bauri)

Características

¥ uma espÅcKe Fe formKIa presenVe em muKVos NuIares 

Fa #mÅrKca Fo 5uN� XKXe no foNJKço Fe ƃ oresVas e consVrÏK 

seu nKnJo em foNJas caíFas ou peFaços Fe maFeKra 

caíFos� 6amDÅm poFem fa\er nKnJos emDaKxo Fe peFras 

nos LarFKns Fas casas� 6Æm o corpo IranFe 
para uma 

formKIa� e Fe cor marrom escuro�

O que come

(orraIeKa soNKVarKamenVe ao NonIo Fe VoFo o FKa e 

Dusca aNKmenVos em NuIares como fresVas esVreKVas 

ou caXKFaFes� 5e aNKmenVa Fe uma IranFe XarKeFaFe 

Fe KVens� mas freSuenVemenVe se aNKmenVa Fe ouVras 

espÅcKes Fe formKIas� cupKns e ouVros peSuenos anKmaKs� 

Curiosidade

%amKnJa com a manFíDuNa aDerVa� como se fosse uma 

parmaFKNJaq� com o KnVuKVo Fe preFar ou aVorFoar suas 

presas� 3uanFo se aproxKma Fa presa� fecJa a manFíDuNa 

com muKVa força e rapKFe\ fa\enFo um DaruNJo 
esVaNo�� 

por Ksso Å conJecKFa como formKIa�Fe�esVaNo�
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Características

¥ uma formKIa Dem 

peSuena� meFKnFo em 

Vorno Fe ��� mm Fe 

comprKmenVo� 1cupa 

a vegetação de áreas 

perturbadas, sendo 

KnFKcaFora Fe amDKenVes 

KnsV½XeKs e se Vornou muKVo 

freSuenVe nas marIens 

Fo rKo &oce apÏs o 

rompKmenVo Fa DarraIem 

Fe (unFão� 

O que come

2oFe ser preFaFora ou se aNKmenVar Fe maVÅrKa morVa 


necrofaIKa�� e� SuanFo enconVra aNIuma fonVe Fe 

aNKmenVo FKsponíXeN� recruVa muKVas VraDaNJaForas� 

poFenFo consumKr IranFes SuanVKFaFes Fe DKomassa 

rapKFamenVe�

Curiosidade

¥ VamDÅm conJecKFa como formKIa�Fe�foIo ou 

NaXa�pÅ por causa Fas pKcaFas Sue poFem causar 

alergia, ardência e coceira, dando a sensação de estar 

SueKmanFo a peNe� 5ua presença na XeIeVação FKfi cuNVa 

muKVo as aVKXKFaFes Fe VraDaNJaFores Fo campo� uma 

Xe\ Sue suas pKcaFas são FoNorosas� 
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Saúva ou form
iga-cabeçuda (A

tta sp.)
Características

#s formKIas 

deste gênero 

são restritas 

ao continente 

#merKcano� e� 

portanto, são 

ausentes na 

Europa, Ásia, 

�frKca e 1ceanKa� 6amDÅm esVão ausenVes no %JKNe� em 

aNIumas KNJas Fas #nVKNJas e no %anaF½� %orVam foNJas 

e parVes macKas� poFenFo FesVruKr compNeVamenVe as 

pNanVas Fe FKXersas espÅcKes� moVKXo peNo SuaN poFem 

ocasKonar IranFes preLuí\os em Suase VoFas as cuNVuras�

O que come

'sVas formKIas se aNKmenVam Fe funIos Sue cuNVKXam em 

seus nKnJos suDVerr¾neos� 5ão� porVanVo� cuNVKXaForas 

e comeForas Fe funIo� ' as pNanVas Sue eNas corVam e 

carreIam para seus nKnJos são LusVamenVe para nuVrKr 

esVes funIos�

Curiosidade

# esVruVura Fo nKnJo Fas saÖXas� FepenFenFo Fa espÅcKe 

poFe aVKnIKr aVÅ � m Fe profunFKFaFe� 1s nKnJos são 

FKXKFKFos em comparVKmenVos ou c¾maras� VamDÅm 

cJamaFas Fe paneNas� senFo Sue caFa comparVKmenVo Å 

uVKNK\aFo para um fi m FKferenVe� como cuNVKXo Fos funIos� 

NKxeKro� Derç½rKo� XenVKNação eVc�
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REFERÊNCIAS CONSULTADAS

#.6'40#6+8# '&7%#£�1 ' /#0',1 #/$+'06#.� Plano 
de Manejo do Parque Natural Municipal de Governador 
Valadares/MG. 'ncarVe ++� &KaInÏsVKco� )oXernaFor 

8aNaFares�/)� #NVernaVKXa� �����

#069+-+� Antwiki provides a wealth of information on the 
world’s ants. &KsponíXeN em� �JVVps���YYY�anVYKMK�orI�YKMK�

9eNcomeAVoA#nV9KMK � #cesso em� �� maKo �����

#4/$4'%*6� +�� 7..1#�%*#%¯0� 2� 6Je NKVVNe fire anV 

Wasmannia auropunctata 
4oIer� 
*[menopVera� (ormKcKFae� 

as a FKXersKV[ KnFKcaVor of anVs Kn VropKcaN Fr[ foresV fraImenVs 

of %oNomDKa� Environmental entomology� X� ��� n� �� p� ����

���� �����

$#%%#41� (� $�� (eKVosa� 4� /�� ('40#0&'<� (�� 

('40#0&'5� +� 1�� +<<1� 6� ,�� 517<#� ,� .�� 51.#4� 4� Guia 
para os gêneros de formigas do Brasil� /anaus� 'FKVora 

+npa� �����

$#55#.1$4'� #� <� Análise comportamental e distribuição 
espacial do sagui-de-tufo-preto (Callithrix penicillata) 
em um parque insular da Mata Atlântica. 6raDaNJo Fe 

%oncNusão Fe %urso 
'coNoIKa�� 7nKXersKFaFe 'sVaFuaN 2auNKsVa 

p,ÖNKo Fe /esSuKVa (KNJoq� 4Ko %Naro�52� ����� &KsponíXeN em� 

�JVVps���reposKVorKo�unesp�Dr�DKVsVream�JanFNe��������������

DassaNoDreAa\AVccArcNa�pFf!seSuence���Ks#NNoYeF�[ � 

#cesso em� �� aDr� �����  

$4#5+.� SIBBr – Sistema de Informação sobre a 
Biodiversidade Brasileira. &KsponíXeN em� �JVVps���sKDDr�IoX�
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Dr�paIe�o�Sue�sKDDr�JVmN!NanI�pVA$4 � #cesso em� �� 

aIo� �����

%#48#.*1� 2� '� 4� Coleção Espécies Arbóreas Brasileiras.
$rasíNKa� 'mDrapa +nformação 6ecnoNÏIKca� %oNomDo� 24� 

'mDrapa (NoresVas� ����� &KsponíXeN em� �JVVps���YYY�

emDrapa�Dr�ƃoresVas�puDNKcacoes�especKes�arDoreas�

DrasKNeKras � #cesso em� �� mar� �����

'$+4&� Explorar espécies. &KsponíXeN em� �JVVps���eDKrF�orI�

expNore � #cesso em� �� aDr� �����

'/24'5# $4#5+.'+4# &' 2'537+5# #)412'%7�4+# s 

'/$4#2#� Amendoim forrageiro – Arachis pintoi Krapov. 
& W.C. Gregory. &KsponíXeN em� �JVVps���cNouF�cnpIc�

emDrapa�Dr�faunaeƃora�pNanVas�forraIeKras�amenFoKm�

forraIeKro�aracJKs�pKnVoK�MrapoX�Y�c�IreIor[� � #cesso em� �� 

maKo �����

(#70# ' (.14# &1 4+1 )4#0&' &1 0146'� Cravo-do-
mato Tillandsia recurvata (L.) L. uma bromélia que pode 
ser encontrada na rede elétrica das cidades. &KsponíXeN em� 

�JVVps���faunaeƃoraForn�DNoIspoV�com���������craXo�Fo�

maVo�VKNNanFsKa�recurXaVa�N�N�JVmN � #cesso em� �� maKo �����

('44'+4#� /� )� 4� eV aN�  Mauritia flexuosa: Buriti.
&KsponíXeN em� �JVVps���YYY�KnfoVeca�cnpVKa�emDrapa�Dr�

KnfoVeca�DKVsVream�Foc�����������capDurKVK�pFf � #cesso em� 

�� maKo �����

('44'+4#� #� .� Divergência nutricional em genótipos de 
amendoim forrageiro (Arachis spp.). Dissertação Mestrado 

em <ooVecnKa� 'scoNa Fe 8eVerKn½rKa Fa 7nKXersKFaFe (eFeraN 

Fe /Knas )eraKs� $eNo *orK\onVe� 7(/)� �����



(4'+6#5� #� 8� .�� .eaN� +� 4�� 7eJara�2raFo� /�� +annu\\K� .� 

+nseVos como KnFKcaFores Fe conserXação Fa paKsaIem� 

Biologia da conservação: essências� �� �������� �����

(47615 #64#6+815 &1 %'44#&1� Solanum 
palinacanthum Dunal. &KsponíXeN em� �JVVps���YYY�

fruVosaVraVKXosFocerraFo�DKo�Dr����especKes����fruVos�

meFKo�����Loa � #cesso em� �� maKo �����

(70&#£�1 ,#4&+/ <11.¯)+%1 &' $4#5©.+#� &KsponíXeN 

em JVVps���YYY�\oo�Ff�IoX�Dr� #cesso em� �� aDr� �����

(70&#£�1 4'018#� No caminho da reparação. &KsponíXeN 

em� �JVVps���YYY�camKnJoFareparacao�orI� � #cesso em� 

mar� �����

(70&#£�1 4'018#� Termo de Abertura de Projeto 
Cooperação Técnica UNESCO. 1DLeVKXo KmeFKaVo n� �� 

promoção Fa IesVão KnVeIraFa Fos recursos JíFrKcos e Fos 

ecossKsVemas VerresVres� aSu½VKcos e cosVeKros� $eNo *orK\onVe� 

(unFação 4enoXa, �� Fe seVemDro Fe �����

*#&&#&� %� (� $� eV aN� Guia dos Anfíbios da Mata Atlântica: 

&KXersKFaFe e $KoNoIKa�  5ão 2auNo� #noNKsDooMs� �����

*1461 $16�0+%1� Anartia jatrophae. &KsponíXeN 

em� �JVVps���YYY�museunacKonaN�ufrL�Dr�JorVoDoVanKco�

.epKFopVeros�anarVKaLaVropJae�JVmN � #cesso em� �� maKo �����

-122'46 $� Besouros. &KsponíXeN em� �JVVps���YYY�MopperV�

com�Dr�Fesafios�conVroNe�Fe�praIas�Desouros��esp�cKes � 

#cesso em� �� aDr� �����

/#)#.*�'5� .� /� Avaliação do risco de fauna do 
aeroporto Coronel Altino Machado de Oliveira – 
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Governador Valadares, Minas Gerais. 6raDaNJo Fe concNusão 

Fe curso 
$acJareNaFo em 'nIenJarKa #mDKenVaN e 5anKV½rKa�� 

+nsVKVuVo (eFeraN Fe /Knas )eraKs s %ampus )oXernaFor 

8aNaFares� �����

/#,'5-+� '� Estudo comparativo do comportamento do 
sagui-de-tufos-pretos Callithrix penicillata (É. Geoffroy, 
1812), do mico-leão-da-cara-dourada Leontopithecus 
chrysomelas (Kuhl, 1820) e do macaco-de-cheiro Saimiri 
sciureus (Linnaeus, 1758) em cativeiro. /onoIrafia 


$acJareN em $KoNoIKa�� &eparVamenVo Fe <ooNoIKa� 

7nKXersKFaFe (eFeraN Fo 2aran½� %urKVKDa�24� �����

/#4%*+14'661� /� 5� Phytolaccaceae in Flora e Funga 
do Brasil. ,arFKm $oV¾nKco Fo 4Ko Fe ,aneKro� &KsponíXeN em� 

�JVVps���ƃoraFoDrasKN�LDrL�IoX�Dr�($����� � #cesso em� �� 

maKo �����

0¶%.'1 &' '%1.1)+# ' /10+614#/'061 #/$+'06#. 

� 0'/#� Espécie do mês� %raXo�Fo�maVo� 2eVroNKna�2'� 

0'/#� ����� &KsponíXeN em� �JVVps���YYY�nema�unKXasf�eFu�

Dr�sKVe�KnFex�pJp!paIe�neYspaper�recorFAKF���� � #cesso 

em� �� maKo �����

106#.81�41&4+)7'<� .�� &1/+0)7'<�*#;&#4� ;� 

Ectatomma ruidum 
4oIer� como KnFKcaFor Fa FKXersKFaFe Fe 

formKIas caçaForas 
*[menopVera� (ormKcKFae� e reNação com 

a esVruVura XeIeVaN em mancJas Fe ƃoresVa seca Fo %arKDe 

coNomDKano� Intrópica� p� ������ �����

2146#. &' <11.1)+# &' 2'40#/$7%1� Besouro-
rinoceronte (Strategus sp.)� &KsponíXeN em� �JVVp���YYY�

porVaN�\oo�DKo�Dr�meFKa���� � #cesso em� �� maKo �����
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5#0%*'5� #� /� Fecundidade anual e parasitismo 
de ninho em uma população do Curutié Certhiaxis 
cinnamomeus (Aves: Furnariidae) no Sudeste Brasileiro.
&KsserVação 
/esVraFo em %onserXação Fa (auna� 

7nKXersKFaFe (eFeraN Fe 5ão %arNos�� 7nKXersKFaFe (eFeraN 

Fe 5ão %arNos� 5orocaDa�52� ����� &KsponíXeN em� �JVVps���

reposKVorKo�ufscar�Dr�DKVsVream�JanFNe�ufscar�������

&+55'46#�c�����c����1���(+0#.���;'*���;'*�

pFf!seSuence���Ks#NNoYeF�[ � #cesso em� �� Lun� �����

517<#� /� %� 4� (�� 5#0615� 6� /�� %#/215� 4� $� (�� '0'5� 

'� 0� 5� Matas ciliares da DacKa Fo rKo &oce� KmpacVos Fo 

rompKmenVo Fa DarraIem Fe (unFão� caFerno Vem½VKco �� 

)oXernaFor 8aNaFares� /)� 7nKXaNe 'FKVora� ����� �� p� 

4'(.14#� Solanum palinacanthum Dunal. &KsponíXeN 

em� �JVVp���reƃora�LDrL�IoX�Dr�reƃora�NKsVa$rasKN�

(KcJa2uDNKca6axon7%�(KcJa2uDNKca6axon7%�Fo!KF�($����� � 

#cesso em� �� maKo �����

5'%4'6#4+# /70+%+2#. &' '&7%#£�1 &' %74+6+$# � 

5/'� Sagui-de-tufo-preto. %urKVKDa� 5/'� ����� &KsponíXeN 

em� �JVVps���eFucacao�curKVKDa�pr�IoX�Dr�conVeuFo�saIuK�Fe�

Vufo�preVo������ � #cesso em� �� aDr� �����

70+8'45+&#&' ('&'4#. &1 4+1 )4#0&' &1 57. � 

7(4)5� Fauna digital do Rio Grande do Sul. &KsponíXeN 

em� �JVVps���YYY�ufrIs�Dr�faunaFKIKVaNrs� � #cesso em� �� 

maKo �����

9+-+ #8'5� Observação de aves e ciência cidadã para 
todos. &KsponíXeN em� �JVVps���YYY�YKMKaXes�com�Dr � #cesso 

em� �� Lan� �����
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“Cada espécie na natureza 

exerce uma função específi ca 

para que o sistema Terra
funcione perfeitamente. 

A vida se torna mais estável 

quando se torna mais complexa 

e a estabilidade da Terra 

depende da diversidade 

da vida, da biodiversidade!”

BIODIVERSIDADE DE
GOVERNADOR VALADARES,
Minas Gerais
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